
Vera fera 

 

Um belo dia viro vera fera pantera 

Jogo uma pedra na parede de vidro  

que você construiu entre nós dois  

com os cacos faço uma ponte  

e viro malabarista de circo 

para poder percorrer esse caminho perigoso 

até o seu coração 

 
Luca Leão 

88 

 

 
 



Amigas 

 

Amigas lindas 

Lembro como numa foto 

Amontoadas 

No canto de uma calçada 

Lagarteando-se ao sol 

No Museu da República 

Lagarteando as línguas 

Rindo 

Largadas  

Umas sobre as outras 

Circulando alegria 

Amizade 

Car           là 

Carleando 

Jas  minas 

D’ouro 

 

Ká il y a  

 

Tja 

Tá bom 

Aqui neva e faz sol 

Estou só. 

 
Luca Leão 

Dezembro 2005 

 
 



 

Amor Cigano 

 

Só sei que não sei mais 

escrever 

Como o meu falar francês 

de “pire en pire” 

pirei 

Atravessei neblinas e a pont- neuf  

Deslizando sinuosidades nas ruas de Paris 

Com a idéia fixa: 

Penetrar no teu mistério 

Subo a torre Eiffel 

“ para ver se divisava” 

os rastros ciganos na areia espanhola 

ouço a dor do canto saeta 

e a alegria infinita do abraço no mar 

cheiro de Paris misturado com o seu ou Espanha? 

Me banho no esquecido de mim que você ilumina 

Espanto e alegria ainda é Paris pós-Sevilha. 

Calmamente desesperada  

Busco uma fórmula matemática de tornar possível o impossível 

Paris são promessas  

Ao som das castanholas 

Em lágrimas insistindo no bom humor 

 te quero  

mesmo que as direções opostas dos nossos metrôs 

me obrigue a te dar as costas 

sois mais valente  

mais toureiro 

mais cigano 

Sei que sim. 
 

Luca Leão 

 
25 / 04 / 90 

 



Sou uma pessoa muito feliz 

 

Eu sou o João Marcelo, gosto de futebol, jogar tênis, estudar, gosto de meus 

amigos, amigas, gosto da minha família, enfim de quase tudo que eu tenho. 

Todo dia faço quase tudo que gosto, minha casa é uma bagunça só, sem a 

nossa empregada, ela se chama Maria Helena, eu gosto muito dela pois é com 

ela que eu fico quando a minha mãe vai trabalhar, estudar, passear... por isso 

adquirir um “amor” por ela. Agora vou falar um pouco da minha bagunçada 

família: Ela tanto de parte de pai ou de mãe ela é muito grande então só vou 

falar da minha mãe e do meu pai. Eles apesar de estarem separados se dão 

muito bem, minha mãe para mim foi mais importante do que meu pai pois foi 

ela que me cuido praticamente minha vida toda apesar de a minha vida ainda 

ser muito curta, eu amo ela do fundo do meu coração, meu pai é um cara 

desligado da vida, gosta de pintar tocar e adora seu filho também amo ele do 

fundo do meu coração e estou louco para ver ele. Agora vou falar um pouco 

de mim: Eu sou uma pessoa muito feliz, amo tudo que tenho e faço, pessoas, 

amigos, amigas, lugares... 

 

2001 (10 anos) 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Luminosidade 

 

 

Casei-me com essa cidade  

sou cúmplice e parceira da  sua 

luminosidade 

pros seus verdes e azuis digo sim 

Ligo meu carro e lhe observo pela porta 

da garagem 

Renovo o meu sim  

Aos outonos primaveris 

 

Sou casada com essa luz 

Que num abraço faz contorno 

Nesse Rio de Janeiro só cores 

E as dores deixo pra depois 

quando a beleza melancólica do inverno 

chegar 

O céu está muito azul e o amarelo 

esmeralda leva o corpo à vertical 

não tem jeito 

sou empurrada a andar andar andar... 

Tristeza  

Só depois. 
 

 

Luca Leão  

Abril.98 

 
 

 
 



 

VOCÊ APRENDE 

Depois de algum tempo você aprende a diferença, a sutil diferença, entre dar a 
mão e acorrentar uma alma. 
 
E você aprende que amar não significa apoiar-se, que companhia nem sempre 
significa segurança, e começa a aprender que beijos não são contratos, e que 
presentes não são promessas. 
 
Começa a aceitar suas derrotas com a cabeça erguida e olhos adiante, com a 
graça de um adulto e não com a tristeza de uma criança; aprende a construir 
todas as suas estradas no hoje, porque o terreno do amanhã é incerto demais 
para os planos, e o futuro tem o costume de cair em meio ao vão. 
 
Depois de um tempo você aprende que o sol queima se ficar exposto por muito 
tempo, e aprende que não importa o quanto você se importe, algumas pessoas 
simplesmente não se importam... aceita que não importa quão boa seja uma 
pessoa, ela vai ferí-lo de vez em quando e você precisa perdoá-la por isso. 
 
Aprende que falar pode aliviar dores emocionais, e descobre que se leva anos 
para se construir confiança e apenas segundos para destruí-la, e que você pode 
fazer coisas em um instante, das quais se arrependerá pelo resto da vida; aprende 
que verdadeiras amizades continuam a crescer mesmo a longas distâncias, e o 
que importa não é o que você tem na vida, mas quem você tem na vida, e que 
bons amigos são a família que nos permitiram escolher. 
 
Aprende que não temos que mudar de amigos se compreendemos que eles 
mudam; percebe que seu melhor amigo e você podem fazer qualquer coisa, ou 
nada, e terem bons momentos juntos. 
 
Descobre que as pessoas com quem você mais se importa na vida são tomadas 
de você muito depressa, por isso sempre devemos deixar as pessoas que 
amamos com palavras amorosas; pode ser a última vez que as vejamos. 
 
Aprende que as circunstâncias e os ambientes tem influência sobre nós, mas nós 
somos responsáveis por nós mesmos. 
 
Começa a aprender que não se deve compará-los com os outros, mas com o 
melhor que pode ser. 
 
Descobre que se leva muito tempo para se tornar a pessoa que quer ser, e que o 
tempo é curto. 
 
Aprende que não importa onde já chegou, mas onde se está indo, mas se você 



não sabe para onde está indo qualquer lugar serve. 
 
Aprende que ou você controla seus atos ou eles o controlarão, e que ser flexível 
não significa ser fraco ou não ter personalidade, pois não importa quão delicada e 
frágil seja uma situação, sempre existem dois lados. 
 
Aprende que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário fazer, 
enfrentando as conseqüências. Aprende que paciência requer muita prática. 
 
Descobre que algumas vezes a pessoa que você espera que o chute quando você 
cai é uma das poucas que o ajudam a levantar-se; aprende que maturidade tem 
mais a ver com os tipos de experiência que se teve e o que você aprendeu com 
elas do que com quantos aniversários você celebrou; aprende que há mais dos 
seus pais em você do que você supunha; aprende que nunca se deve dizer a uma 
criança que sonhos são bobagens; poucas coisas são tão humilhantes... e seria 
uma tragédia se ela acreditasse nisso. 
 
Aprende que quando se está com raiva se tem o direito de estar com raiva, mas 
isso não te dá o direito de ser cruel. 
 
Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame não 
significa que esse alguém não o ama com tudo o que pode, pois existem pessoas 
que nos amam, mas simplesmente não sabem como demonstrar ou viver isso. 
Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém; algumas vezes 
você tem que aprender a perdoar-se a si mesmo. 
 
Aprende que com a mesma severidade com que julga, você será em algum 
momento condenado. 
 
Aprende que não importa em quantos pedaços seu coração foi partido, o mundo 
não pára para que você o conserte. 
 
Aprende que o tempo não é algo que possa voltar para trás, portanto, plante seu 
jardim e decore sua alma ao invés de esperar que alguém lhe traga flores, e você 
aprende que realmente pode suportar... que realmente é forte e que pode ir muito 
mais longe depois de pensar que não se pode mais. 
 
Descobre que realmente a vida tem valor e que você tem valor diante da vida! 
Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos 
conquistar, se não fosse o medo de tentar. 

 

William Shakespeare (lido por Leila Prado) 



Montanha  

 

Abalas meu ego 

aparição súbita.  

Lá estais, Montanha 

na saída do Rebouças.  

Gigantesca, majestosa  

Serena e erecta. 

Colada na retina do túnel, 

és a perspectiva do eterno  

que vai morrendo em mim. 
 

                Luca Leão 

abriL /  maio 2002 
 

 



Que a força do medo que tenho 

não me impeça de ver o que anseio 

que a morte de tudo em que acredito 

não me tape os ouvidos e a boca 

porque metade de mim é o que eu grito 

mas a outra metade é silêncio. 

Que a música que ouço ao longe 

seja linda ainda que tristeza 

que a mulher que amo seja pra sempre amada 

mesmo que distante 

porque metade de mim é partida 

mas a outra metade é saudade. 

Que as palavras que eu falo 

não sejam ouvidas como prece e nem repetidas com fervor 

apenas respeitadas como a única coisa 

que resta a um homem inundado de sentimentos 

porque metade de mim é o que ouço 

mas a outra metade é o que calo. 

Que essa minha vontade de ir embora 

se transforme na calma e na paz que eu mereço 

e que essa tensão que me corrói por dentro 

seja um dia recompensada 

porque metade de mim é o que penso 

mas a outra metade é um vulcão. 

Que o medo da solidão se afaste 

e que o convívio comigo mesmo se torne ao menos suportável 

que o espelho reflita em meu rosto num doce sorriso 

que eu me lembro ter dado na infância 

porque metade de mim é a lembrança do que fui 

a outra metade não sei. 

Que não seja preciso mais do que uma simples alegria 

pra me fazer aquietar o espírito 



e que o teu silêncio me fale cada vez mais 

porque metade de mim é abrigo 

mas a outra metade é cansaço. 

Que a arte nos aponte uma resposta 

mesmo que ela não saiba 

e que ninguém a tente complicar 

porque é preciso simplicidade pra fazê-la florescer 

porque metade de mim é platéia 

e a outra metade é canção. 

E que a minha loucura seja perdoada 

porque metade de mim é amor 

e a outra metade também. 

Metade (Oswaldo Montenegro) 


